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Introdução

			As tecnologias desenvolvidas no sistema capitalista afloraram uma nova face das relações humanas, o convívio virtual. Por um lado, há determinados benefícios carregados de aspirações neoliberais, como minimizar a distância, facilitar a comunicação e o compartilhamento de conhecimento, o avanço da ciência, o acesso em tempo real às notícias do mundo. 

			Por outro, os próprios fins do neoliberalismo trazem vertentes problemáticas, a exemplo, o aumento drástico no senso de concorrência entre os indivíduos, que origina novos conflitos sociais e agrava os já existentes. Isso se reflete, entre outros fatores, na precarização do trabalho, na continuidade dos preconceitos, no enfraquecimento das relações humanas, no adoecimento coletivo. 

			Outra questão relevante é a insegurança propagada principalmente pela via das redes sociais virtuais. Não significando que elas sejam predominantemente negativas. O que acontece é que o seu excessivo mau uso para fins banais e a disseminação de ódio são largamente prejudiciais. Essa insegurança gerada pela inconsequente utilização das redes virtuais transparece na ânsia por se estar sempre em evidência e na constante busca pela satisfação momentânea. 

			Elevam-se os casos de pais e responsáveis que negligenciam o cuidado para que crianças e adolescentes, sob sua guarda, se tornem bons cidadãos. Entende-se como um ato de desproteção consentir todas as vontades daqueles que ainda não têm maturidade para compreender o que lhes é melhor a longo prazo. 

			Que cabimento há em se delegar a responsabilidade pelo comportamento dos filhos eminentemente aos cuidadores, professores ou funcionários das escolas, quando o básico não está sendo ensinado pelos que devem fazê-lo no lar? Os deveres estão em dia, antes que os direitos sejam cobrados? Será que, ao nos vermos no direito de fazer exigências, costumamos olhar ao nosso redor para perceber se estamos sendo demasiadamente invasivos ao espaço de outrem? Sinceramente, verificando de perto essa realidade social assustadora, evidentemente, muitos não estão fazendo seus deveres de casa e, nesse ponto, não se trata de estudantes. 

			Claramente, não é fácil dar conta das rotinas de aprendizado dos jovens. Não obstante, quando se coloca no mundo pessoas que precisarão conviver em sociedade, não esperemos que elas assimilem valores morais e éticos, pura e simplesmente sozinhas, na escola ou com terceiros. Pais displicentes não afetam apenas o próprio meio, a ‘má criação’ dos seus tutelados prejudicará inclusive os que cumpriram bem seu papel familiar, causando injustiças sociais.

			A instrução e acompanhamento constantes, quanto à conduta dos menores, por parte de pais e responsáveis, são primordiais para suas vidas adultas. Se alguém plantar cenouras, não pode querer colher batatas. Pior ainda, se não plantar nada. Há quem deseje espalhar más sementes nas suas terras! 

			Isto explica, em parte, a razão de a consciência crítica humana, desenvolvida com o tempo, experiências, esforços e a convivência presencial, estar sendo substituída pela artificialidade, em que imperam o ‘faz de conta’, a efemeridade e o individualismo, o que tem implicado na distorção e customização da realidade, para que ela se adeque a desejos pessoais transitórios, em que mesmo os genuínos vínculos se tornam ameaçados. 

			Elementos que asseveram os contextos de injustiça são banalizados e não mais sensibilizam a massa popular. Esta, hoje em dia, demonstra maior preocupação com as postagens e os likes de cada dia, do que com a própria evolução, apoiando diversas vezes questões cruéis, como a violência física, que precisariam ser prontamente repudiadas e rejeitando ponderações críticas contrárias às suas. 

			Isto acontece também, não generalizando, em inúmeras das mais aclamadas mensagens musicais contemporâneas que, em vez de facilitarem a construção de ideais que influenciem na emancipação humana, com abordagens sobre justiça, igualdade, garantia dos direitos, honestidade, gentileza, amor ao próximo, acolhimento, generosidade, têm vastamente se direcionado ao enfraquecimento das relações coletivas. 

			Tornou-se comum o estímulo musical à erotização demasiada, ostentação material, inconsequência de atitudes, quebra dos laços familiares, amorosos e de amizade, violência. O que pode instigar abusos, barbáries e resultar no reforço das desigualdades sociais. Ao que parece, a maior parcela de expressão cultural produzida atualmente está sendo comercializada a serviço da volúvel fetichização humana, que lucra com a alienação das pessoas. 

			Se direcionamos o sucesso das composições artísticas à ênfase, por exemplo, da ideia de que ninguém tem valor, então tudo bem magoar os que estejam ao nosso redor, tratando-os como objetos descartáveis; logo, esse comando será largamente reproduzido por grande porcentagem da massa social, como algo natural e inquestionável, independentemente das consequências. 

			Por que desperdiçar o tempo de entretenimento das pessoas, com algo que tornará suas vidas piores? A decorrência do que se canta ou se expressa de qualquer modo, não tem como ser boa, quando se induz o público a oprimir os seus semelhantes, mesmo que indiretamente.

			Pode ser oportuno mencionar iniciativas, como as de Harvard, Yale e UNB, que atualmente ofertam a disciplina sobre ‘felicidade’ aos seus acadêmicos, que são o seu público direto. Ao frequentá-la, os alunos destas instituições de ensino superior aprendem a desenvolver estratégias cognitivas que os auxiliarão a lidar com as dificuldades da vida e os estimularão ao autoconhecimento e na descoberta do que verdadeiramente lhes proporciona felicidade.

			Tenhamos a sensibilidade de perceber que um trabalho de qualidade pode permanecer por gerações e se propagar pelo mundo todo, como um bálsamo. Pode-se citar que isso é nítido nas composições musicais de Tom Jobim, de Renato Russo, entre as de outros inúmeros excelentes pensadores e artistas. 

			Imagine quantas pessoas já se sentiram agraciadas pela contagiante música Happy, na voz do Pharrell Williams. Quão instigantes são as reflexões sobre a realidade, cantadas em Shine Happy People, nas vozes do grupo musical REM e da cantora Kate Pierson, como também no álbum Into the Wild, do cantor Eddie Vedder, especialmente a música Society, ou ainda, Blowing in the Wind, por Bob Dylan. 

			Há que se esforçar na lapidação das ideias dispostas em expressões, como se faz com um diamante. Isso requer boas intencionalidades, ponderação dos critérios, atenção à realidade e ao contexto histórico-social em que se vive, para além da criatividade. 

			Caras e caros artistas em geral, com todo o respeito, os trabalhos de vocês demandam profunda sensatez, considerando o seu grau de exposição e a facilidade de acesso às suas obras. O que todos vocês criam tem alto impacto direto no modo de vida da sociedade. Principalmente, onde o sistema educacional ainda não alcança um satisfatório patamar de estímulo ao pensamento reflexivo. 

			Nesse sentido, ter a satisfação e a consciência tranquila de fazer algo que beneficie a conduta dos admiradores dos seus trabalhos deve superar as necessidades de destaque e do acúmulo financeiro. Acaso é justo entregar aos que reverenciam as suas criações, algo que lhes seja tóxico e os prejudique? O seu público merece uma joia rara e não uma bijuteria! Mais que uma avalanche de produções culturais e intelectuais, o imprescindível é que se preze pela qualidade. Dê o seu melhor, em cada detalhe! Afinal, onde estaria a relevância de se nivelar por baixo?  

			A liberdade de expressão é um poderoso direito, que deve ser respeitado, mas que requer bom senso. Reconhecemos que nos utilizamos, nesta obra, de uma linguagem que, por vezes, é de baixo calão, essencialmente para fins didáticos, que auxiliem na construção da prática crítico-reflexiva. No entanto, aos fins de puro entretenimento, expor excessivamente uma linguagem pejorativa desencadeia poluição visual e sonora. 

			Produções constituídas majoritariamente de linguagens precárias estimulam que pessoas e grupos a elas altamente expostos adotem frequentemente esse linguajar. Assim como causam a impressão de que toda a população de onde a arte foi produzida compactua somente com esse modo de se expressar – com insultos. Não se trata da comunicação com linguagem informal ou popular, e sim, do constante uso de termos desrespeitosos dos xingamentos, que podem repercutir na atração do olhar preconceituoso sobre o território e seu povo. 

			Há regiões do mundo todo em que ainda é insuficiente a disposição comum para a promoção de atividades educativas e preventivas, o que gera adoecimento coletivo. Qual é a relevância disso? Existem traumas, como também doenças psíquicas e emocionais, que abrangem transtornos, compulsões e depressão, que têm como pontapé inicial padrões de comportamento social altamente excludentes, que, em última instância, podem culminar em casos de homicídio, feminicídio e suicídio.

			Quando são tolhidas as chances de reflexão e de ação sobre a mudança dos comportamentos prejudiciais à sociedade, o caos social se instala, com proporções inimagináveis. O que seria de responsabilidade individual ou grupal em determinada região do mundo, passa a ser algo coletivo-global, em virtude do compartilhamento e propagação desses padrões prejudiciais de pensamento e de comportamento, reforçadores das ideias opressoras. 

			Considerando a história de vida de cada um e o modo educacional ao qual estivemos submetidos, nem sempre nos damos conta de que as crueldades do mundo por vezes se iniciam nos nossos próprios contextos relacionais. 

			De que adianta impingirmos a culpa por nossos infortúnios exclusivamente às externalidades, sem nos darmos ao trabalho de problematizar o nosso próprio modo de vida, em face à conjuntura social atual? Vale ressaltar que as próprias questões políticas e seus modos de execução são iniciados nas ideias e condutas dos indivíduos e seus grupos sociais.

			Já nos indicavam grandes pensadores que, desde a infância, cada pessoa precisa de experiências que a conduzam ao pensamento crítico-reflexivo e à conquista da consciência filosófica. É por meio da reflexão que a prática humana se transforma. Estamos proporcionando isso ao nosso meio e a contento? Vamos caprichar nessa mea-culpa e agir?

			Tendo em vista que ninguém está pronto, ou seja, nós nos fazemos e refazemos todos os dias, este livro foi cuidadosamente escrito para que seja de grande utilidade a cidadãos comuns, trabalhadores em geral – especialmente os formadores de opinião, militantes em lutas contra a opressão, estudantes –, como também a pais e mães, que já conseguem vislumbrar a importância desta educação crítico-reflexiva aos seus filhos, assim se estendendo à sociedade como um todo. 

			Por meio de histórias fictícias, de fácil compreensão e todas inspiradas em fatos sociais, há justamente a intenção central de despertar uma sensibilidade mais aguçada às situações de cunho opressor rotineiras, que não raro acompanhamos apenas como passivos expectadores, na comodidade da nossa zona de conforto. 

			Dos dilemas contextualizados nas histórias deste livro, você encontrará abordagens envolvendo: fake news, corrupção, vícios, obsessão por um inalcançável padrão de beleza, influência da música nas relações humanas, conflitos familiares, convicções distorcidas sobre a realidade, bullying, abuso sexual infantil, injustiça, violência e crime por motivos de classe, gênero, raça, entre outros elementos. Tendo isso em vista, o recomendado é que a leitura seja realizada por maiores de 16 anos.

			Fique claro que este contexto de problematizações não está sendo proposto com o objetivo de se fazer imposição de convicções pessoais. As situações apresentadas são extratos da realidade social cotidiana. As reações individuais variam, dependendo das crenças, princípios e valores cultivados até hoje, por cada leitor e seus meios afins. Apreciemos as histórias como um convite ao pensamento crítico-reflexivo, atuante e preventivo dos males sociais, cuja prática transformadora pode beneficiar as nossas comunidades. 

			Sinta-se à vontade para propor discussões, reflexões e/ou debates quanto ao conteúdo aqui tratado. Todavia, por gentileza, leia anteriormente esta obra por completo, com dedicação e boa vontade, de modo a assimilar a riqueza de intencionalidades. Busquemos perceber algo além do que está posto. Não é mistério que os dissabores presentes são frutos de escolhas e atos passados; destarte, toda intenção de transformação requer a proposição de novas alternativas e empenho nas atitudes. 

			Aproveito para deixar a você também, caríssimo(a) leitor(a), a minha enorme gratidão. Este livro foi escrito com esmero, especialmente para contribuir com o fortalecimento da sua boa essência, afinal você é um ser humano magnífico e merece o meu melhor neste momento! 

		


		
			
Garoto de sorte

			O município de Botânica, no interior do estado de Monte Belo, é cenário de diversas histórias do cotidiano, que movem as vidas dos seus habitantes, as quais nem sempre contam com felizes desfechos. A realidade social da cidade, similar ao que acontece em todo o país na atualidade, está tomada por contextos de vida conflitantes.

			Ao final de mais uma escaldante manhã no centro de Botânica, em frente ao restaurante Gostosuras, o Sr. Jarbas, já irritado, grita.

			— Ei guri, o que você faz por estas bandas? Já disse que não quero te ver por aqui. Você afasta toda a minha clientela. Xô, vaza logo!!!

			— Desculpa aí moço, estou esperando a dona Dora que me prometeu um almoço hoje aqui, depois que carpi o quintal dela.

			— E você acha que aqui é lugar pra você? Você já viu como tá sujo? Um trapo humano! Se ela quiser, pode até comprar uma marmita e te entregar lá longe, mas aqui você não entra. Prefiro perder uma cliente do que todos os outros.

			— Mas seu Jarbas, eu estou com muita fome, faz uma semana que não como comida de verdade.

			— E eu com isso? Vá lá na padaria do seu Flor, que deve ter sobrado pão de ontem.

			— O pão de lá me fez mal da outra vez, quase morri no postinho, acho que comi aquele bolorzinho sem ver.

			— Tá pensando o quê? Tem gente que trabalha duro precisando mais de atendimento médico que um guri chato e de rua como você. Já perdi muito tempo aqui, faz favor de sumir da minha frente, preciso garantir o meu sustento, vai saindo antes que eu chame a polícia!

			— Tá bom, já vou, se a dona Dora aparecer, vou ficar lá no terminal de ônibus, esperando.

			— Problema seu!

			Após alguns minutos, dona Dora se aproxima do restaurante.

			— Olá, seu Jarbas! O senhor viu aquele garotinho que geralmente fica por aqui? Aquele que tem uma manchinha na mão, parecida com um trevo da sorte.

			— Hoje não vi aquele moleque por aqui não, dona Dora.

			— Estranho, né? Eu o convidei para almoçar aqui comigo, porque não tive tempo de preparar o almoço em casa. Tadinho, tão bonzinho, além de limpar o quintal, ele ainda me ajudou com um monte de entulhos que os pedreiros largaram lá em casa depois da reforma da minha cozinha.

			— Fica esperta, dona Dora, esse moleque não é flor que se cheire. Um dia vi uns guris noiados rondando ele. Cuidado, se a senhora der bobeira, eles ainda vão lá na sua casa roubar tudo e podem até ser violentos com a senhora. Não seja boba!

			— Ô meu filho, você algum dia já perguntou a ele como é a vida dele?

			— Claro que não, não dou confiança pra esse tipo de gente! Quanto menos papo melhor, aliás sou muito ocupado aqui no restaurante.

			— Tipo de gente, como assim?

			— Gente de rua, que só vive de malandragem.

			— Você está enganado, ele tem coração bom! Vou dar umas voltas por aqui e ver se o encontro, depois voltarei.

			— A senhora não prefere já comprar a comida dele e levar aonde ele estiver? Vai que a senhora encontra ele já meio doidão!

			— Prefiro almoçar com o garoto aqui, ele não é como o senhor diz, seu Jarbas, as aparências podem enganar seu coração. Vou indo, até mais!

			— Até mais, dona Dora. 

			“Que papo mais besta esse”, pensou o Sr. Jarbas, “‘enganar o coração’, tinha que ser mulher mesmo pra ser fácil de dobrar assim, ainda mais idosa! Já tá com o juízo prejudicado. Esse guri ainda vai aprontar feio com ela, aí quero ver, vou jogar na cara e ainda vou rir disso!”.

			Próximo ao terminal de ônibus da Estação Bingo:

			— Ei, moleque, tem dinheiro aí?

			— Não. 

			— Fala sério, você foi na casa daquela dona e não tem nada?

			— Não cobrei, só pedi comida, faz um tempão que não como uma comida quentinha e gostosa. Só como sobras e a minha barriga dói.  

			— Deixa de ser trouxa, carinha, pega o dinheiro dela quando você tiver lá dentro. Dá pra viajar legal, se você conseguir cinquentão.

			— Não gosto disso, só quero comer mesmo e arranjar uns bicos pra continuar vivendo e tem vez que até consigo tomar banho, ganhar roupa, isso é bom demais. Se eu pedir dinheiro, as pessoas não me ajudam, vão pensar que quero comprar drogas. E se eu tiver dinheiro também, a gurizada vai tirar de mim. Quero mesmo é comida que ninguém vai tirar da minha barriga, hahaha. 

			— Cruz credo, só pensa em comida!

			— Melhor que ficar viciado em droga. A comida me deixa vivo, a droga seca e mata.

			— Sabe de nada, carinha, que mata o quê? Dá é um barato legal!

			— O destino de quem usa isso aí é prisão ou morte, tô fora, quero mais é viver! Vou indo ver se acho a dona que me prometeu comida. Boa sorte aí!

			— Quem tem trevo estampado na mão é você, passa um pouco da sua sorte aí, kkkkk. Te cuida moleque!

			Pelas ruas da Estação Bingo.

			— Acho que vou atrás de outro bico, é ruim trabalhar com a barriga roncando, mas não tem outro jeito. 

			— Ei, seu danadinho, te procurei por todo canto desse bairro, está se escondendo de mim?

			— Dona Dora, que alegria ver a senhora, a minha barriga tá até cantando de fome. Pensei que a senhora tinha esquecido.

			— Claro que não, só me atrasei um pouco. Fui ao restaurante do Jarbas e não o vi por lá.

			— É que pensei que a senhora não iria mais, então saí de perto para não atrapalhar seu Jarbas com os clientes. Tô sujo e ninguém ia querer almoçar comigo perto.

			— Nossa, esqueci de oferecer o banheiro de casa para você, meu filho, sinto muito! Depois do almoço você pode ir lá, está bem? Não se preocupe, você pode sim almoçar lá na minha companhia!

			— Dona Dora, o seu Jarbas não deixa eu comer lá, a senhora se importa de me dar um almoço de outro lugar? Pode ser dali do restaurante popular mesmo, que é bem mais barato. Só quero comer comida quentinha que não me dê dor de barriga.

			— Nada disso, vamos almoçar juntos num restaurante mais tranquilo e com comida saborosa. Sei bem que você gosta de um pratão de arroz, feijão, bife, batata frita e vegetais.

			— Gosto mesmo, hehe, principalmente daquelas arvorezinhas, a verde e a branca, amo as duas.

			— Brócolis e couve-flor?

			— Acho que sim, isso mesmo, uma delícia, hummm.

			— Então vamos lá, ou a comida acaba, não é mesmo?

			— Mas dona Dora, ele não vai me deixar entrar!

			— Confie em mim e apenas me acompanhe!

			— Tá bom!

			Chegando ao restaurante Gostosuras, a dona Dora pergunta.

			— Onde você quer se sentar, meu querido?

			— Pode ser naquele cantinho?

			— Mas ali é perto da lixeira.

			— Lá é bom, que ninguém fica me olhando.

			— Tudo bem, vamos lavar as mãos antes?

			— Sim, vamos.

			No lavabo masculino, o garoto se depara com um homem o olhando a contragosto.

			— Guri do céu, que horror, cê tá fedido, pô, o que faz aqui? Credo, vou até almoçar em outro lugar.

			Ei, garçom! Cadê o gerente?

			— Vou chamá-lo, senhor!

			— OK, vá rápido!

			— Olá! Em que posso lhe ser útil?

			— Olha só, não acho legal o senhor deixar pivete de rua entrar aqui. O lugar é bonito e limpinho, a comida é boa, daí a gente se depara com um guri fedido e esfarrapado. Sem noção isso, cara, assim o senhor não vai ter cliente!

			— Mas que pivete? Aqui não tem pivete de rua, não deixo. Estou sempre de olho para não permitir isso. Será que terei que contratar um segurança? Que absurdo! Se acalme senhor, qual é o seu nome? 

			— João.

			— Senhor João, não se preocupe, pode escolher um bom lugar para se sentar que a sua bebida hoje será por nossa conta, considerando o inconveniente.

			— Estou ali naquela mesa com aquela garota, só espero não ver o moleque por aqui.

			— Claro, pode deixar, se ele ainda estiver aqui, vai ter que sair!

			Ao sair do lavabo, o Sr. Jarbas encontra o menino e disfarçadamente o chama.

			— Psiu, psiu, venha cá pivete infame, quer me falir, é? Você não entendeu que não pode entrar aqui? 

			— Eu sei, mas a dona Dora insistiu!

			— Não me interessa, você não tinha que ter aceitado. Saia já daqui, AGORA!

			— O que está acontecendo, Seu Jarbas? O garoto é meu convidado e o senhor sabe disso.

			— Peço desculpas, dona Dora, mas o pivete só causa problemas por aqui. Pode perguntar a quem a senhora quiser, ele já estava incomodando o Sr. João ali e se eu não agisse rápido, o meu cliente já teria ido embora.

			Percebendo o tom de preconceito do proprietário do estabelecimento e despertando a atenção dos demais clientes, dona Dora disse em alto e bom som.

			— Sinto muito quanto aos incomodados, mas nós só sairemos daqui após o almoço! Pode se sentar aqui do meu lado, meu querido, hoje você é o meu convidado e estou pagando como qualquer um.

			Irritado, João se aproximou e provocou.

			— Este pivete infame não pode ficar aqui com gente de bem. Todos estamos asseados e bem vestidos. Não somos obrigados a aturar um tipo de gente como este guri fedido por perto enquanto comemos. Que nojo!

			Desnorteada, dona Dora quase caiu ao se desequilibrar e respondeu.

			— Tipo de gente? Quanta abobrinha!

			Seu Jarbas interviu.

			— Dona Dora, se a senhora quiser, vendo as marmitas para vocês almoçarem em outro lugar, mas se continuarem aqui, precisarei chamar a polícia.

			— O senhor já percebeu a minha idade? Por acaso, tem cabimento uma senhora de 72 anos ir comer marmita de baixo de uma árvore por causa de gente que não recebeu educação em casa?

			Incomodado, João grita.

			— AUTO LÁ! A SENHORA SABE COM QUEM ESTÁ FALANDO? Meus pais me deram excelente educação, até me graduei com louvor e fiz pós-graduação em outro país. Falo fluentemente três idiomas, além do nosso. Adicionalmente, sou um importante empresário e faço questão de estar em lugares bem frequentados.

			— O clássico, mas ultrabrega, ‘você sabe com quem está falando’, uma palhaçada, isso sim. Que pena que toda a sua educação não foi suficiente para lidar com pessoas, que é o que importa mesmo, não é, senhor? Faça o seguinte, seu Jarbas, chame mesmo a polícia que, enquanto isso, eu vou chamar a imprensa, daí a conversa vai ficar boa!

			— Dona Dora, estimo muito a senhora. Não há necessidade de chegar a esse ponto, vamos conversar! Não podemos chamar tanta atenção por um desentendimento bobo como este.

			— A princípio eu desejei conversar, mas já que não deu certo, então vamos ver o que a população daqui de Botânica vai pensar dessa confusão!

			Em poucos minutos, uma multidão de curiosos circundava a equipe de reportagem que, enquanto os policiais não chegavam, tentava coletar o máximo de informações sobre a discussão acalorada dentro do restaurante.

			— Estamos aqui em frente ao restaurante mais frequentado no centro da cidade, onde há uma discussão de clientes por conta da presença de um menino em situação de rua, que já se retirou do estabelecimento. A senhora Dora, a quem ele acompanhava, chamou a nossa equipe de reportagem e nos relatará o que está acontecendo. Por gentileza, senhora, o que gerou esse desentendimento?

			— Olá! Fiz questão de chamar vocês justamente para que as pessoas da nossa cidade pensem melhor sobre os lugares que frequentam. Este garotinho que me acompanhava foi impedido de almoçar aqui porque não usava roupa chique e não estava de banho tomado; agora eu digo, que sentido isso faz? O pobrezinho saiu correndo e chorando daqui, por conta de pessoas adultas e cruéis que em vez de o acolherem, o enxotaram da pior maneira. Tudo o que ele queria era uma comida quentinha. Até iríamos nos sentar ao fundo, perto da lixeira, porque ele não desejava incomodar ninguém!

			— Vamos tentar falar com o dono do estabelecimento. Senhor, por gentileza, qual o motivo dessa atitude?

			— Permanecerei com o meu direito de não me manifestar sobre o episódio.

			— Vejam só, ali ao fundo está o Sr. João Citrino Vince, um dos empresários mais influentes no ramo imobiliário de Botânica. Sr. João, o que o senhor pode nos contar sobre essa discussão?

			— Com licença, não tenho nada a ver com isso, desliguem essa câmera e cortem quaisquer imagens, caso o contrário os processarei!

			Retornando à frente do estabelecimento, a repórter continua com a reportagem.

			— Senhora Dora, deseja dizer algo mais à população de Botânica que nos assiste agora?

			— Sim e obrigada! Peço a atenção de todos os que estão acompanhando este noticiário no momento. Vamos refletir sobre o caso deste garoto humilde, que foi duramente maltratado. Ele é apenas uma criança! Pensem por um instante: e se fosse um filho de vocês? Como reagiriam? Lamentável este fato, me sinto profundamente triste com todo o constrangimento. Não tenho vontade de processar ninguém porque acredito na lei do retorno. A consciência de cada um ainda os permitirá ter conhecimento das proporções do que fizeram e colher os frutos das suas escolhas erradas.

			— Obrigada pela sua participação, dona Dora!

			— Eu que agradeço, tomara que sirva de exemplo, a quem assistir, minha filha.

			Quando a viatura da polícia chegou, o episódio havia se encerrado.

			À noite, na casa do empresário João Citrino Vince.

			— Não acredito que desta vez você teve a ousadia de aprontar tão escancaradamente, João, depois de tudo o que você prometeu a mim e às crianças!

			— Aquilo não foi nada, Marta, esse povinho gosta de um boato fácil; além disso, esse tipo de burburinho nos coloca em evidência e aumenta as nossas vendas de imóveis.

			— Não é possível, você deve estar fora de si, porque parece que a sua consciência adormeceu anos atrás. Você se tornou um homem sem limites. Não percebe as consequências do que faz? Você não vê que magoa profundamente as pessoas ao seu redor?

			— Que exagero, você é muito boba e sensível. Todo homem trai suas parceiras, aceita logo isso, sua bocó!

			— Eu desisto, definitivamente! Aguentei tanta humilhação durante estes últimos cinco anos porque as crianças eram muito novas para entender, mas agora chega, não quero saber de você, vou pensar nelas e em mim. Não vou mais ser um fantoche na sua mão, você não me merece.

			— Acorda, querida, você depende de mim para tudo, não vai durar uma semana longe de mim. 

			— Isto é o que vamos ver, boa sorte com as pobres coitadas das suas ‘acompanhantes de luxo’! Você não é mais aquele homem que parecia sensato quando conheci. É como se estivesse fora de si, a ponto de não ter mais nenhum pudor. Só que aparecer no noticiário com a amante, foi a gota d’água!

			— Amante nada, é uma das bobas que eu engano. Tenho uma para cada dia da semana, que é para não ficar enjoado. As mulheres são tão iludidas, coitadas!

			— Pois o que me enjoa é perceber o monstro em que você se tornou. Pode ter certeza de que os nossos filhos vão se lembrar que tudo o que você fez!

			— Claro que não, sua maluca. Eles estão acostumados com tudo do bom e do melhor, assim que você ficar na pindaíba, vão voltar correndo pro papai aqui, que financia essa vidinha boa que eles levam.

			— Que vidinha boa, o quê? Eles mal te veem. Você não é amoroso, não conta histórias, não os leva para um passeio. Nem para aqui nos finais de semana. 

			— Óbvio, sua besta! Agora que tenho mais dinheiro, tenho muitas aventuras para viver com as mais belas mulheres que sonham em se relacionar comigo. Porque não é à toa que me mantenho em forma e sou um partidão a qualquer mocinha ingênua. Além do mais, pago babás para que os meus filhos tenham atenção e todos os cuidados que precisam, é obrigação delas e dos professores garantirem que eles não cresçam burros e ignorantes.

			— Pensando melhor, ainda bem que eles não convivem mesmo muito com você, que Deus os livre de receber toda essa sua má influência. Além disso, a babá apenas me auxilia e os professores transmitem conhecimento, a obrigação de educar é dos pais, que, no nosso caso, tem sido apenas da mãe, mas não me importo, faço isso com carinho, porque amo os nossos filhos de verdade. Estou saindo daqui e não quero nada seu, apenas quis o seu companheirismo, carinho e amor, mas você há tempos joga fora todos os que te amam.

			— Ah, que peninha de você, já estou até vendo voltar com o rabinho entre as pernas, toda arrependida!

			— Então fique esperando sentado!

			— Não estou nem aí, a minha vida é muito boa, não preciso de vocês.

			No bairro Sangue Bom, Marcos estava aos berros com seu filho.

			— Volte aqui, seu moleque malcriado. Eu disse para aparecer só quando tivesse a minha bebida e você não está com ela.

			— Pai, hoje eu não ganhei nada na rua, só um almoço de uma dona, que nem pude comer, porque me expulsaram. Foi o único trabalho que consegui, me desculpa!

			— Que desculpa o quê? Um dia desses você acorda com a boca cheia de formigas, guri imprestável. Não serve nem pra trazer a minha cachaça, só peço isso e você não me obedece. Desse um jeito de tirar algum dinheiro dessa dona aí.

			— Não gosto de pedir dinheiro, fico com vergonha, porque me olham como se eu fosse gastá-lo com drogas.

			— Você é muito burro, né? Faz uma cara de desespero e diz que vai comprar remédio para o pai doente.

			— Isto é mentira, não gosto de mentir.

			— Se eu não estivesse com tanta raiva, até daria gargalhadas. Seu tonto, olha ao seu redor. Não pode se dar ao luxo de falar a verdade, porque ninguém neste mundo quer mesmo ouvir a verdade.

			— Eu prefiro a verdade.

			— Porque é trouxa! A vida é bandida e injusta, você já tinha que ter entendido isso. Agora, fora daqui!

			— Mas pai, tenho medo dos homens armados, às vezes tem tiro. E se eu morrer?

			— A culpa é sua. Eu disse que você só iria dormir aqui se me desse a bebida. Trato é trato.

			— Por favor, pai, amanhã eu arrumo trabalho e trago!

			— Se fizer isso, aí amanhã você pode dormir aqui. Ah! Esteja decente na sexta-feira. Aquela assistente social intrometida virá aqui. Se não quiser ir parar lá naquele poço de delinquentes de novo, faça a sua parte.

			— Tá bom, que Deus nos proteja!

			— Ih! Larga de ser frouxo, seu bobo.

			Pelas ruas do bairro Sangue Bom.

			— Ei garoto, venha aqui um pouquinho!

			— Sim, moço.

			— Quer entrar aqui no carro e dar um passeio?

			Percebendo que algo estava errado, o garoto prontamente respondeu.

			— Não, senhor!

			— Que é isso, moleque. Você tinha que estar contente em passear num carrão como o meu.

			— Não quero não, obrigado!

			— Eu te dou uma graninha se você me fizer um favorzinho.

			— O que um senhor bonito, chique e rico iria querer com um garoto pobre e imundo como eu?

			— Tá querendo saber demais. Não se preocupe, depois que você fizer esse serviço uma vez, vai querer sempre e vai ganhar bastante dinheiro com isso. 

			— Que brilhante o seu anel, porque a sua mulher não está com o senhor?

			— Não é da conta dela o que faço, isso aqui é entre você e eu.

			— Não dá não moço, tenho que ir!

			— Seu guri nojento e burro, vai perder uma boa grana.

			— Não tem problema, vou indo, tchau!

			O carro saiu em disparada.

			Aos prantos, Marta chegou na casa dos seus pais, Monique e Aroldo.

			— Mãe foi horrível, aquele João que nos emocionou ao altar, não existe mais, ou vai ver nunca existiu. Ele se tornou um homem frio, distante, esnobe e pervertido, estou até aliviada por estar aqui agora, me sinto mais segura. Do jeito que ele agia ultimamente eu nem dormia direito à noite com medo de ele me matar de repente. Como eu gostaria de ter escolhido um caminho diferente para a minha vida, quanta dor. Não posso continuar chorando, tenho que ser forte pelas crianças! 

			— Acalme-se minha filha, o futuro é imprevisível.

			— Concordo com você, minha querida Moni. Dê tempo ao tempo, Martinha, ele perceberá os erros que cometeu e pedirá perdão a você um dia! — disse Araldo.

			— Não, pai, ele me humilhou muito, nem dos filhos teve compaixão. Disse que eles são mimados e que vão sentir falta da vida boa que ele proporciona. Que vida boa é essa, com um pai ausente, que aparece em casa apenas para maltratar a todos e jogar suas traições na nossa cara? Vou traçar outros rumos para a minha vida e as das crianças. Muito obrigada pela ajuda, prometo que, assim que puder, arranjo um lugar para nós morarmos, não quero incomodar vocês.

			— Não é incômodo algum, você sempre será a nossa menininha e este lar é seu, do seu irmão e dos nossos netos, filha!

			— Por falar nisso, onde estão o Chico e o Gutinho?

			— Marta, estamos um pouco preocupados porque o Gutinho desmaiou e teve novas convulsões. O Chico foi com a ambulância. Como aconteceu este triste fato com você e as crianças nesta noite, decidimos esperar vocês chagarem.

			— Obrigada, mãe! Vocês querem ir até lá agora?

			— Não, filha, vamos preparar tudo para que você e as crianças fiquem confortáveis aqui primeiro e, quando o Chico ligar, veremos o que fazer, tá?

			A Sra. Monique fala alto da cozinha.

			— Laís e Bruno, vocês estão com fome, meus amores?

			Correndo e gargalhando, as crianças se aproximaram.

			— Sim, vovó, a minha barriga está roncando — disse Laís.

			— A minha também — disse Bruno.

			— Quem quer que o vovô conte uma historinha enquanto a vovó esquenta a comida?

			As duas crianças gritaram ao mesmo tempo, erguendo as mãozinhas para o alto:

			— EU!

			— Então vamos lá, seus sapecas.

			No hospital São Bento, Francisco estava tenso e todo o seu corpo tremia, enquanto ele escutava as instruções do médico.

			— Não é possível, doutor Bernardo, por favor, me diga que não é verdade!

			— Infelizmente, Sr. Francisco, as notícias são exatamente essas. Há um tumor inoperável no cérebro do seu filho e o que podemos fazer daqui em diante é somente minimizar a dor dele.

			— Quanto tempo ele tem de vida, doutor?

			— Precisamos de mais exames para ter certeza, mas estimo que entre um e três meses.

			— Não pode ser, parece que o mundo vai desabar sobre a minha cabeça. Perdi a minha esposa em um acidente de carro há apenas dois meses, não sei o que fazer!
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